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D IR E C IO R 'P R O P IE T A R IO : FERNANDO BARANGÓ-SOLfS

Número 4 4
I."" ju l io  de 1 9 24

REGALO A LOS 
SOSCRIPTORES

UM

MÚSICA

Deseta HÍ

las 10 composiciones más populares de la temporada, entre ellas: ¡VA YA U N A  N O C H E ! del 
maestro Hillán ■ J E  Q A R D E  U N E  F L E U R ... de Ivan Karensky ■ L A  S A R D A N A  D E  MO^ 
d a , de Airare Hetana > R E JA  F L O R ID A  > F IE L  C O RA ZO N .  NO  J U R E S  AM OR, etc.
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Sumario de los Albumes de TTR15ICA POPULAR publicados hasta la fecha

Director: FERNANDO BARANOÓ-SOLÍS
R edacciión y  A d m in is ira c ió n a  P e la y O f 62| Te lé is  4128 A> —  B A R C E L O N A

L  DetReodo at V atf. G evesea*: La
n a ja  d e  M u d e ie ta « A m or de O rie n te : 1 ^  bella cL

Crre ia  j L a i cotaa d e  S a b in a ; L a m aja gojteaca; 
rem U d a : Loe eacentoe del <Tae«ten>.

n .  D ed h a éo  e l  maeeíro C. ^ r r a g a .—^  rueda 
4 e  mi forttma; De maravillas; Abosonee ; Mi am or; 
Serapio; PeSas arriba: D e Aranjuez... f r e n :  ^  
hnertaiiica; £1 mtano de T r isn a : La reina del fe* 
• t e :  Lo más <mic: La  MarLRosa; ZagaliQo: Pm- 
dooal.

m .  DaSieodo oí maesiro Fetipe  Orejón^— 
füaeím ; l ^ e  osdinae. L a v a le ta ; E¡ bhtapusón; La 
M vaja  d a  A lb ace te : I C tm lqaiera m e tose a  m i l : 
M urm nraddn  { j C hispero U  I A l& ^ e ,  _*úña I ; L* 
te i la o ra :  La es tan q o e ia : T6a isob laa ; Flor de vai^ 
b a ñ a ; |b m b u « U (9 l

IV . D edleado ai maestro finsesío Teccien-^-Ca- 
pías del corazón ; Dueño m ío ; L a  barbiana; |  Vaya 
tm  punto I . . . :  A si ce quieta : | Mayo Mes tú  1; Ron • 
d a  d t  ilesosj  L^ N ati; Lo qwa ee el a m o r; Caro» 
lina ; Filosofía ¡ | Oh. Mari. Mari >; £1 Mississtpi i 
L a luna.

V . Dedicado a  Pom orino.—£1 poK chlfte^ ; £1 
p r im e : L una F ^ k ; Diávolo í r a n ^ : E l o ^  d a  « ¡ ^  
Mtl i C uando voy a  p ro v in rá s : A  la M artin ica ; La 
B ave: V en , M im i; ¿ A  dónde va V d. >; : M arieta I ; 
L a  fuente m ilagrosa; E l sátiro del cA . B. C .> :

Íirim avera: L a canción del R b in ; L a Jh isto rá  de 
uan E sp a ñ o l; ¿E s u s ted ?; M achicha ; El peluqvo* 

lo  d s  señ o ras ; E l últim o cuplé.

V I. D edicado al m ae$ tn  Gaspar de A q t i i n o ^  
E l m ás beUo fa d o ; |A y . m i gatito í : j A l i r ó a l . . . |  
Loa novios de R e s in a ; ¿M e auieres. d i ? ;  La 
d ista  m ilita r: |A m o t m ío ! :  L a  reina loa 
d riiea : Mi d ebu t en  p rovineias; E l luchado r; La 
Buvia : La reina d e  laa P a m p as ; Devuélvem e ace 
b e so ; |A y .  Canuto I .» :  Lejos d e  la a ld n .

V n .  Dedicado a la Goga.—El am or de las flk» 
rea; B aU noé: Calla, jilg u ero : D e seis a  « e le ;  T e  
has caído, ch aq u etó n ; T ric -T ras ; Retírate, n iñ o ; 
V en  y  ven ¡ D e l«i m o n ta ñ a ; T reneas ^  o r o ; i P u a  
no  es a ri I ; I A y . bebe , Benito I ; C laro  ̂  Imw^ 
T á p a m e ... : L« vendedora de c igarros; D ale a  »  
raed a  ¡ £X am or es f rá g il; No te pongas a s í ; Man»- 
Wríes.

VTTT. Dedicado al maestro J. M artínez A bades. 
—C elestia l; N o por m ucho m ad ru g ar: ¿V es id 
P a lé ? :  Lección d e  p ian o ; D obla, cam p an a ; M ^  
ICC del c am in o ; E l am or d e  les flores; Ladrón 
Iris-B ar; R om eiillo ; A gua que va río a b a jo ; F e o ; 
L s  canción d e  A rlequín.

n c  Dedicado  al maestro /ooqo ín  Z am oools.»L a 
rab an e ra ; iSeviDana 1 ...; m ebaitH ana  I ; Fué por 
t í : El n ido d e  ru iseño res: E sencia  c h u la ; La e te r­
n a  c a n c ió n  L a ce lo sa ; Nieve d e  la s ie rra ; T ras  y 
t r i q u e ;  T o lte -tilín  ; A m or b a tu rro ; | A tención I ;  
I o o m  I i Bom I ; ¿\m or son am or se pega ; Los dos 
viajeros.

X . DetUeado al maestro Rq/oel C óm es— Am or 
: G ondo lero ; A m ap(^^  la m a ja ; Ríe la 

l a n a : B onsm ía ; Cm azón de m a ja ; L a uitim a pan- 
bw tiin^ • C hula V re c h a la ; D e p r o p o n e s ; El m ajo 
m la m e ro ; Sateilón de exploradoras: Cuba espa­
ñ o la : Del Sacro M onte; A lm a an d a lu za : L iada 
sag aL .

X I. DetRtwls a Raquel MeOcr.—El canto de los 
• FinsU. firalá; La reim  del cortijo: La 

medistiOa; Lq eeclava m ora; La polvera: La biQ»- 
te c a : CometReta de f^errot; Causas y  erectos; La 
boba de Coria; Trepieees; Florentina; cEl L i ^  
pnL: La segadora; Por servir en  e l estrado: La 
cnrnnn id ea l; Los amores de A n a ; La (n ad e  del 
cnaoc; Tirole s a ; P escas.

X n .  D edieodo oí m aesfm  R om o .—Los im perd- 
M O las; H as de perder; L as lobiB eras; El picm e-

rito: La divina p ^ o r a ; Los perritos a liad o s ; El 
tango es  e lo r is ; E n ^ tíe n a  an d a lu z a ; Los dos 
líos; Joseuto Maravilla.

X in .  Dedicado  al m aestro Snñé .—La danza 
New Y o rk ; L a reina c a ñ í;  H o land ino ; {A nda la 
ó rd ig a ! :  A m or sólo una  vez p o sa ; {No m e digas 
esa I ; M adam  C oco ; D evota... del padre  cora ¡ L a  
^ o tis ó f i la ;  E l co leg ial; Pasa la se re n a ta ...;  Nervio­
sidad ; C m iida  r e a l ; ] T u ru rd  I ; {A rrím ate, pan»- 
perita I

X tV . Dedicado al maestro PodiQu.— ] T ú  vales I ;
I S e ... m orocho 1 ; | E l am or, es eso I ; Cachito de 
cielo ¡ L a vendedora d e  a m o r; L a p e n d o r a ; La 
m arquesa (k l  ja z m ín ; Cam ino de la F lo rid a ; La 
m ujer de Juan Jo sé ; {Ya s 'h a  eonsUpao I ; |A h í  
va N am iae I ; Mis b e s ^  ; La eterna canción ; |  Ec 
la reina I

X V . DstRoado a Am aRa  M olina— L a  a o ^  dni. 
te te ro ; I -»■ cu tas claras ¡ E spaño isría s : T im kos se­
villanos ; L a canción de la A lp c ja r ra : A m or da 
O rien te ; A m alia M qlina; La fuente de los X um  
e o s ; N aranjera andaluzo ;  T ien tos d e  mi tr ia n e io ; 
7-aPr m oro ; A c h a res ; O  g a ite iro ; ¡ Es la r te ia  I : 
El c a rb o n e ra ; L o que dicen loa claveles |  ] Por que 
te quiero I

X V L  Dediaade al maestro R ib i .—L a sa ltan a ; 
F lo rio d a ; G entil cancionera ; G itana ag o re ra ; Pa»- 
torela. pasto re la ; Eln el in g en io ; Mi am igu ito ; La 
ed u can o a ; La so rdera ; L a p u b ille ta ; £1 biÜHe pes- 
fu m a d e ; E a  la v e rb e n a ; O ndas de l m ar.

X V Ü . Dedicado d  maestro Foní g  de  .4nla.—■ 
A  casa que llu e v e ; Laa cosas c la ra s ; H ija  de Eie- 
jrañ» : Sol a n d a lu z ; E l m otor d e  le t  m osquitos: 
T ien tos ónperia^os; Cómo son m is jo ta s : Loe ^  
cados de Ju a n ita ; En el T i ia n ó n ; Baudelera dal 
a m o r ; LÁ yiótta p e rd te ; La p en e tree ite  paei&e&

X V U L  Dedicado a los maestros M odesto g V i ­
cente R om ero— Loa í^os d ic e n ...:  E l gran  ^ ó n ;  
A legrías «lásiaes; La A n so tan a ; lo r c u a to ;  A  cier­
to r e y . . . : Lina c h a rra ; D am e un  beso ¡ La inocente 
M argarita : La esgaifaora ; De rom pe y ra sg a ; |  A  
m í son acKaxee I

X IX . Dedleado a Pastora Im perio— Cascabete- 
n : D esdenes; N aranjera a n d a lu z a ; R eina de La- 
vnp iée; G itana ce lo sa ; D onaires g itanos; P>¿niyM 
g itanas; R eina g itan a ; Tim itos ee^ ilen o c ; Pintar 
0 0 1 X1 6  q u e re r» {A  iy Bombilld I ; Gronadft bsUs t 
Verdades  del b a rq u e ro ; La p in tu re ra ; C anr^ te  gi- 
tena y  g n n o d a ; La  eanastera.

X X . Dedieodo ai maestro Francisca ^ a n n a . j -  
Todo por la m o ra l; Lo que- dicen k a  rM nos; Yo 
sé la v e rd a d : L a re h »  d e  la  h e rc icau ra ; Fado A ^  
lita ; F ru to  cír be«w  ; E l p iropo coCTopolita : ¿ ( ^  
m e has dao, S im ón?; A ntes y a h o ra ...;  La  ^  
gura e n a n te :  f^eard íaa: No se por q e é ;  La hie- 
toria c ta t s ^

X X I Dedleado a O lim pia D ’A o igng— Lo 
busca el a m o r : Eres m a lo ...; Mis nov ios; 
in fan tiles ; Mi M ariana ; Cantos d e  v e ra n o ; Coplas 
del co razón ; Cantos noctu rnos; Coplas a l v ien to ; 
El lá tigo ; D eseos; |N o  hay pecadoras I ...J  La niña 
y  el gorrión ; C<Mao el h u m o ...;  Coplas de o toño ; 
Entre cerezos ; L o que dice el bastón ; ¿ Está bi«o í  í 
¿ T e  lo «^go?: Cóm o se hace e l a m o r ; La m ás Un­
t e  de la (ü d ea : A  ver si «a un  < U ^ r c te ; FiniliraiL  
íirttE ralá; L a alcancía,

X X n . Dedicado al maestro F. F’IBarraw),— i Vf*n 
m i E spaña t ; L a batelera do P a sa je s ; Del Atraé- 
cín ; L a p e n a ; | m am á, que  m e constipo I : Por
ti la he cÜñao; barrio la tin o ; La CarmoUSa;
La sed de ruñar ; E l Kan-Kané.

X X m . Dedicado ol m aestro Pablo Ltm a.-^Can- 
ción torera : ] Jard ín  de E spaña t ; Couplet fran cés ;

tAy, C asado... C a sa d o I; Couplet ing lés; T rin i la 
lavc4Una: E l a d u a r; lY o  tw  m e chupo el d ed o l

2DE1V. Dedicado a Cjarmen Flores— L a  Caati- 
v esb e ; La m aja goyesca; A uras d e  E sp a ñ a ; La 
v e le ta ; La c e lrá a ; Salías g itan as ; *̂ 1 chulo  del ber­
biquí ¡ L a m ujer t e  Juan Jo ró ; m  d ru la p o n a ; Ge* 
fa r ín o ; ] Q ue te  has colum pia» I ; Lo m eió é  la fa ­
brica : L a alegra v iu d ita ; Porque se p u e d e ; Desee- 
ch a rran te : Cóm o son las flores; Las dos copas t e  
M anolo ; La  m arquesa del J a z m ^ ; Los apasio&f- 
d o s ; La g o le te ra ; faca.

X X V . Dedicado <d maestro La is  & rio .—La es-

gíga del trigo ; M ontenegrina ; GitamUa primorosa ;
t te  he v is to ...; [M e ao iesto  e las o c h o l ; f^sto- 

ris  t e  M argo t; C hn lerías ; Chiurdarata ; La brava ; 
Como la h o ra : A sL.. A sá ...; ¿Q ué  será?  ¿Q ué no 
será ? :  £1 gailsre  t e  Gijón.

X X V I. D edicado a los meesiros Bardiel, Bahd 
V /4 n ie sa—El gaQo y  el e a p ó n ; E$ M ariioete t e  
C a b ra ; T odo m uy chistoso; T ontería  de a m o r; 
Corazón d e  m aniquí ¡ P e resn ees ; U na tonta d e  ea^ 
p iró te ; M aniquí p a ris ié n : Estas son len te ja s ; Ls 
m aja aristocrática; La lecnera h o lan d esa : El m an ­
tón d e  M an ila ; LÁ in stitu triz ; Por el p e lo ; Períe- 
A sta iteaL

X X V n . Dedicado al aiaostso V icente Qairós—  
Sangre c a ñ í;  Vengairaa d u c a l; L s g ranad ina; La 
S in f u ó ; Y o quiero b eso s ; EJ rirabom bóc^ El peft- 
qro del e o rsé ; jQ u e  m e h ipno tisaa  l : Toítes los 
hm nbrea: Los peces... de  la t ie rra ; |D e  la Mac»' 
sana soy ( ; ] No tienes perdón d e  D io s ; Fado pee- 
lu iid o ; D e n  tm a  e sp añ o la ; Zarzum ora,

X X V nZ . Dedicado a A delita  L a ld . — Ladróo t 
M anolo; C uidado... que m u erd e ; Luz t e  E m ñ a ;  
A m o en  f a d o ; EJ l ^ ^ e  d e  la i a u v io ; D ám eJ^ dá­
m ele : T b  reinas en  m í¿  T ras a cual peor ¡ D e la 
M ao caa ; C hucherías; E l debu t t e  u  A sp irina ; 
A lsgría de D olorse; VMite p  a s é ; G uasa v iv a ; NL 
ños en  v isita ; T obiD era; C uentos ráp idos; Besas, 
besar ; No quieras te n te ; | A y. R uperto  I ; Mis oes»- 
goirtaa.

X X IX . Dedicado a D em enioo R ossí__M inuette ;
Neis, N e la ...: P obre  S a lom é; S iem pre to ca ; Da 
pesca ; V enganza ; U n señor de eom prom isq; Las 
cuatro fases de l m atrim onio ; E l pá ja ro  in fie l; T e ­
norio h u m o ris ta ; La eo leinbófita; T ango  C lú iilte

XX X. Dedicado al mesLvo -Amallo.—L a yerba 
DúVigTosa; Eli m ás tuno t e  U T u n a ; Cett’est ma 
ck em ise ; Ceracol. coL c a l ; Mi eurioeídad; Am or 
pah>able: Toreo de sa lón ; | A z r c ^  I ; £1 oofre t e  
L eonor; Ni M ntígo n i ú n  t i . . . ;  Bajo la arboleda} 
M uitas saudades ; | G te n o  m ío I j Es el abimiee i 
Squiral.

X X XL D edicado o A m alia  de  / la s r a — Buscando 
cese ; Recursos le m c n in w ; l ^ y  *dc a b rig o ; L a nu>-

C' T y  tos ra r tid o a ; Le bolla-dona ¡ L a  chula cncantá} 
a m odelito : La rom ántica: ¡M orecitaa... a  m í 1 1 

El tim e t e  'n m o te o  ¡ La m aja t e  A lm irez ; Figurín 
am ericano: La chanteuse c a lo tr l; Cosas de p tim oci 
El recurso de I re n e ; La v iu d ita ; Cosas t e  la edad} 
La s  coiréea t e  MarMníta.

X X X n . Dedieeáo al «naesiVo Pederiao H oeietd. 
.-d ja  jota del a rra b a l; Los m ilagros del d iab lo | 
A nny d e  E scocia; | A hueca, T om ás I ; i Q ué ea ba­
zas I ; I N icanor I ; El pelm a t e  ü f ra a io : Cento 1^ 
rc4és ; |  Cupidiflos I ; Blaclc h  W hite ¡ De Pekín i 
La buena d ic h a ; Coantílly.

XXXIIZ. Dedicado a i4dol/o Sénehes  Carráre.-» 
Babilonio qwe m a re a ; Ju ram en tos; A ntes y  teé -  
p v é s : Viva la nov ia; La case t e  m is am ores; Le 
antorcha de H im en eo ; Señorita que a p u ra ; Le pte 
brecita so lte ra : Eso son ju e rg a s ; Costurera parisL 
na ¡ V ergüenza to re ra ; Lejos d e  P a r ís ; V ende 8- 
la s ; Le socialistB; Lee ejoc d e  C a m e le .

X X X IV . Dedicado al meesiro ¡osé G añait Fan- 
ra. — D e ro n d a ; Juan-A,*itón; M i cancionero; El 
aban ico ; La ZagaliÜ a; M uric-haD; M unnurach^ 
o e s : La heroína in m o iía l; C u a s ita s ; Am or b o h »  
m ío : Ley t e l  co razón ; U na -slegante; Por ti...

X X X V . Dediesdn o Chsito. — | Qué rica eres t ; Men 
esnf; Coba pura; ) A  ver m convíecen... I ; El novia Bs- 
meneo: ¿ Quién ouiere ao capulUto P; Chi-iÚú-la; | Pobte 
Belmente f : Rumbe de las chi-imov^'s; I No va más I ; 
Neníta; La rumba; Amor con música; Caprichosa; Mi 
pitillo: Marsrrita La Bella ¡ Mi cúiro.

Precio del ejemplar: 1 p t a . *ca tot- Extraordiomios: 1 *5 0  p ta s .
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¡VAYA UNA NOCHE!
Original dcl maestro RAFAEL MILLAN

Célebre autor de “El Dictador*', “La D ogaresa“ y “El pájaro azul“
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; N O  J U R E S  A M O R !
C A N C I Ó N

Letra de A. Jofre de Villegas y Emaío Música de Francisco Navales

II

¡C alla, no  m ien tas  locos am ores 
calla, no  ju res ciega pasión, 
q u e  son tus ojos los delatores 
de  lo q u e  p iensa tu  corazón !...
7  ú eres m u ndano , yo soñadora ;

tú eres la C arne , yo el Idea] ; 
i m i am or es claro  fu lgor de  aurora, 
tu am or es fuego, pasión  carnal !

( A ¡  e a i r i b i U o )
III

Q ue vas con o tras a  m í m e h an  d ic h o ; 
pero  de  sobra sé q u e  ellas son

lindos ju g u e tes  d e  tu  capricho  , 
i n ieve en  la h o g u era  d e  tu  pasión  I 
C om o tú  sueñas, com o tú  qu ieres 
jam ás tu  esclava yo p u ed o  s e r ;
¿ q u é  im porta  e l goce de  los p laceres 
si v iene el ted io  tras e l p lace r ?

{ A l  e a t r i b i ü o )

VOZ.

MOÍERBTO-

t r f f  r Ti K Jl I
Di que m í

quie.res, di que mea.
■ í .

do.ras que tu ca ; r i . ño bhas pues.toen mt; que -por mi su-frcSj^ ue por mi

n ^ Vf ^  J _ n 1 I 1 1 1 " 1 .

lio - ras que vi . da y al. ma soy pa . ra

^ ----------- w ------------- ------- 1_

t i . ?e . ro no 
— ^

pien.,^ que yo te
- i "  J  ^  f* J

ere. o; pvtes en tus

tL i J
--------------í — ------- ----------- -------------- :

.JOS yo se l e .  cr queal cie.^om. pul .so de tu de . s e  _ o  en mi tan áo . lo ves U mu.

s _  > 

w ^  \  - p  - ' )}- g :  - t ' l ~ -é  f
.  . p .

>

f a T ^ o t

b t f  f f  - A

* j y
-# ----------->,------

D . C .

=ziz'.. 1
- P • p  H P  ii—f-

V } —

“— r~i ^ -------

h 4 4 4

4  -
^  ”  g * -------------------- ^ =>r ' ¿  ^ — -----------

I
L
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l^a cK a rla  de u n  clavel
Letra de Cor-May

( C U P L E )

I I

E l conde, su  papá, ayer me compró 
y a la esposa del chófer  m e ofreció ; 
al pecho de esta... hem bra fuí a  parar, 
que el conde no  cesaba de abrazar.

E l chófer está  el hom bre sin  saber 
el lío aquel... del conde y su m ujer, 
y al m irarm e ta n  ro jo  y... reventón, 
m e regaló a... su am ante la Ninón.

¡Q ué atrocidad, qué atrocidad 1

Música dcl Mtro. Espinar Jiménez
todo esto francam ente 

es una procacidad. 
Escúcheme, escúcheme, 
que hay más cosas todavía 

que ignora usté.

I I I

Me tuvo en su boquita la Ninón, 
y del chófer sufrí un  buen... estru jón, 
m as la N inón, que al chófer  es infiel.

se entiende con e l dyque de Estram beL 
Así el duque a N inón la flor quitó 

y a usted fingiendo am or se la ofrendó ; 
francam ente, su novio la ha engañao ; 
a usted y a mí, con queso nos la  h an  dao. 

¡ Qué atrocidad, qué a tro c id ad ! 
todo esto francam ente 

es una procacidad.
A prenda, ¿ e h ? , aprenda, ¿eh?  
y de nadie en  este mundo 

se fie usté.

TPí.m MflRCHJI-

im

- = F f l = -  1 V 1 U

Mi

^ - : Í Í J  —

—# — J — « — ^

no.vioel du .c jue

- f - y  f

s i . l o  dcEs.tram ' Y  ’fb e l '
j  3

'  - T  i ' ; ̂mena Ira

^ ^

- i  . d o e s- te
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A mi amigo y colaborador Antonio Altés
El Autor.

G ü A Y - K I L E N O
(FOX-TROT) Uj ■■

M.úsica del maestro AA\ADEO PRUNERA GUlU
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A LA PRECIOSA NENA C. M. A.
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Letra de G. Badell

La guerra  llevóle m u y  lejo8, m u y  lejos, 
y así separados el tiem po  pasó 
hasta q u e  o lv idando m is am ores viejos 
m e en treg u é  en  los brazos de  un vil seductor 
M ientras yo p e rju ra  en  brazos de  u n  hom bre 
sacié m is deseos de a rd ien te  p lacer, 
el otro en  la guerra  conqu istaba un  nom bre 
cu m p lien d o  en  la lucha su nob le deber.

F ie l corazón. F iel corazón, 
n o  fe m ereces q u e  te hag an  traición

Creación de Paquita Garzón

p ero  no esp eres  de  u n a  m ujer 
q u e  e te rn am en te  te  h ay a  de  querer.

Q uise m orir sólo al pensar 
q u e  de tus brazos m e ib an  a  arrancar.

y  de  tus besos el calor 
hoy he p erd id o  p e rd ien d o  tu  am or.

V olvieron al cabo  los n o b 'e s  guerreros 
c  h ic ieron  u n  d ía  su en trad a  triunfal 
y a  Ifrente de  todos lo? soldados fieros 
cabalgaba airoso su je fe  inm ortal.

Sus ojos m e v ieron , se aba tió  su  frente 
y  la m u ch ed u m b re  con  asom bro  vió 
que por las m ejillas d e  u n  h o m b re  valien te  
corrían  dos lág rim as de  am argo  dolor.

F ie l corazón, F iel corazón, 
m ald ita  sea q u ien  te h izo traición.

P or la m a ld ad  d e  u n a  m ujer 
ves m arch itado  tu  a rd ien te  querer.

Mi corazón vuelve a  soñar 
q u e  tus caricias n o  m e h a n  d e  faltar.

y  a l d esp e rta r ve  con dolor 
que p ara  siem pre h a  p e rd id o  m i am or.
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garde une fleur...
Valse berceuse

Original de IVAN KARENSKY - Op. 45
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La Sardana de moda
Letra de Rosendo Llurba Música de Alvaro Retana

TI

T ant d in tre  la c iu ta t com  a  m untanya 
cantant-la un  crit po ten t l ’ánim a exhala ; 
la  canta el bou pastor ains sa cabanya, 
la canta en l ’obrador la m enestrala.

I en son esprit l ’am or ta n t s ’h i abrandaba 
i és tan  bonica i suau sa melodía, 
que si a ltre  cop Jesús al món tornava, 
segur que eixa sardana cantarla,

(Al refrán.)

F l R N O . f

La liaa-sa  de la 
cotn u .n a  re.

t e . r r a  c a . t a .  
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AI Sr. Secretario del Excmo. Ayuntamiento de la Villa de Coca (Segovia) D. José González Gómez,

“VALE GONZALEZ"
Paso'doble flamenco

O r i g i n a l  de  A N T O N I O  MARI N

Director de la Banda Municipal de dicha villa
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REIA FLORIDA
Letra de V. Gabirondo Música de P. Maríorell

II
Sin flore se va q u ean d o  -•• - 

nuestra  re ja floresta 
d o n d e  yo espero  llorando 
q u e  venga a  d arle  v í a ; 
d o n d e  aguardo  el cum plim iento  
de  la p a lab ra  q u e  diste

s  >
f.*/ . >.. H rM P ??O T F .c  . 

.v íü i-iiO iP i,sL

cuando la flor recibiste 
q u e  era  mi orgullo y  conten to  

S in  flores se va q u ean d o  
la boca q u e  te  besaba 
y que tú qu isiste  ta n to ; 
y  la rosa de  m i cara 
se m arch ita  con m i llanto

MODERnTO-

t  A

■ jh

t r

M

Ya no V1P. nc a mi re . ja lie. na de fra.gan.fes fio  - r e s don de zo .ñ a.m o a_

_mo . re don.áe le d i . je mi que . zuc .  no de C ju t - r c - r e  b en d e .

, c i  .  do don .dehi - n . mo con em _ pe - no de núes.Iras vi . as un
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P I A N O

Letra de Mario Arnold Música del m aestro José Solá

n
No hay tierra  como la mía 

en to er m ando que hiso Dios, 
y el que la vea asegura 
todo lo  que digo yo.
Cádiz tasita  é plata 
de m ujeres m ás cañí,

sol, alegría y placeres, 
y sino m írenm e a mí.

(.4 Í estribillo).

m

Los hombres sal por atrobas 
todos tienen pa desí :

niña, guárdate esos ojos 
que me están m atando a mí. 
Soy del sitio  más hermoso 
donde m ucho quema e r  sol, 
además, la m ejor tierra  
de toíto er suelo español.

{Al estribillo).
■ í

7 7

. 1.'.

V i  i y.

FIN

FU
¡ L ú f\k  ¿ F R

a d  /?¿7i voz. V
“ f ------^

7

4  _____ _

^ I T

^  '

CÜ .  diz
fa .  j í  .

M - 4 ^

^  0
de tés mis a  . 
ta tp ^a .ta  r a

mo . res
f i í ________

f  r t i f -■

p -  -
soy an d a . lu .s a  de Cá - d i z ------

........^
I f

1 m -  -L  i . 4* ---------------

f i r  1 qúéía

y
í i í  sue.lí na

: T

M
don.de

= res = . j u  fáf sa

r r r ^

las mu.

el á  . m or'kmisé a s _____ son her 'mo. s a s -----------E. V

{EstniUte^ / T N

5£

co .  mo ryo. íeBnia-lu .  a  .  . a

S

d< Ca.diz be -  lio . de lo cas .H . 20. de lo sa

J ao .

m
to.doelc^ue

ti — i

ve - a . l a  tie .rra im . a .

,T,
_  se c^uc.da Ion . l o ------ y  e . ria_mo .ra o

.¿2 S .

(3 lefrai)

Ayuntamiento de Madrid



COMO LAS FLORES
Cuplé fox-troí, creación de Manolo Derkas

Letra de Delfín Villán

es ñor q u e  con orgullo 
se p re n d e  ella  a l casar.

( A  l  r e f r á n ) .

L ogrados sus am ores 
o lvida ya  las ñores

Música de Aurelio González

a l v erla  m arch ita r 
la p u ra  flor d e  azahar.
L a  rosa con  esp inas 
después d eb e  lucir, 
y e l h o m b re  así ad iv ina 
q u e  se pod ría  herir.

{Al refrán).

áromp^- ja / i,

las f io .  res del a _ rnor' son el pla.cer mA_

des - ho - ja  mar-^a-

>f£FffAN. Fio-res mu-jer >a -  mo_res Tie-nen el
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DE PURA CEPA
Leíra de V. Chiralí Música de María Mcdrano
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L O B A
Letra de E. F. R E G A Ñ O Música del Miro. P. MARTORELL

HABLADO

La p ru eb a  b ien  clara 

ia va usté  a  terrer 

au n q u e  todos dicen 

cuando  voy al taller.

II

E s mi oficio el de  sobrera 
pa  lo q u e  gusten.

y a  m í n ad ie  m e la pega 
con cola jaste.

P o r tener unas agallas 
de  m ad rileñ a .

Y  a  esta  chu la  n in g ú n  guapo  
ya se la pega.

(H ablado  y  estríbi7/o).

III

Los hom b res com o corderos 
p o r esta loba

van  hechos unos borregos 
siem pre  a  m i cola.

T o d o s esp e ran  ansiosos 
d e  m í u n  zarpazo ,

pero  son tan  cariñosos 
q u e  los abrazo.

{Hablado y  estribi7/o).
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B A L B I N A !
Letra de María Medrano

( S c h o í i s )
Música de Raúl Barahona

II

Como su d o  vender más que todas 
las del grem io m e tienen  envidia, 
y no ven que si gano más que ellas 
se lo debo a  tener sim patías.
Yo me acerco al que pasa a  m i lau«_ 
un diario  cualquiera voceo, 
y es muy raro  que siga de larj'o

sin tom arm e d  papel que le ofrezco.
Y al verme traba jar 
me dicen sin cesar :

(Al estribillo). 

III

Yo comprendo que soy una tonta, 
que el trabajo  que tengo me mata,

pero no quiero yo que uu novio 
me abandone si no le doy pasta.
V arias hay que quitárm elo quieren 
m as no hay una que pueda lograrlo, 
la que tiene caprichos los paga, 
aunque suelen salir algo caros.

Y al verm e traba jar 
me dicen sin cesar :

(Al estribillo).

TPO Si. 

SCHOm

Yo me lla.m o de nombre Ba l. bi.na y de mo-fe me di'-cen U
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Sumario de los Albumes de Música publicados
p o r  la  R e vista  p o p u la r  E L  C IN E . —  R e d a cció n  y  A d m in is tra c ió n ! PelayO i 62 -  B a rc e lo n a

d i r e c t o r : FERNANDO BARANGÓ- SOLÍS

i .  L« ZambtKr tic&IcNt gitanos de Candeiaria 
M edúia.—-Soldaditse dle Plom o, dne^o-polka.—La 
BtfInTt M ora, cnpié  o e  R aquel M eller.—Í j i  V i u ^  
A legre, eancióa d e  laa Grísetaai. Fátim a Miris, 
m archa ltaliana.»-La Divorciada, valses.—L a Ni£a 
de las M 'jSecas, duetto .—£1 Canto de los A paches, 
s a lt .—^'rápame, canción portuguesc, e re a c ite  de la 
C oya— El .Arco Iría, cnplé-pregón d e  la G oyita.—> 
Seldaditoe d e  Plom o, terceto valí.—El Encanto de 
■ t  V als, valsea de la opereta.-'-Evn, valses de la 
qpcre'.a.—El prim er A m or, cuplé  de Fom arina, d ^  
£ t t d o  a  Éi. C inE.-~{A dónde va V .? . cuplé de 
Feroatina.—La PiíiKQsa del DoUar, terceto-m archa 
—V ire-Tire. famoso cuplé  d e  Nitta-Jo.

9 . L a  G itana H echicera, copié crea ión d e  Ra* 
quel Meller.—La Canción del R hin , delicado cu­
plé d e  Fornarina.—L a Princesa del DcOar, v.Jses.

Segadora, popular cuplé de R aquel Meller.— 
Ei V als d e  la Noche*.—Boston.—Eva, vals d e  la cé­
lebre opereta. —  L a Billetera, rree.ción de R uqu 1 
MeOer.—A  le M artinica, éxito de Fornarica.—El 
^ d a d o  d e  Chocolate, dustto  d e  la opereta.—La 
Leñadora, cuplé.—El Conde d e  Luxem burgo, duet- 
te  de los bohem ios.—La V iuda A legre, dúo  de la 
tees.__ ApM ionada, vals boston.—L a trota-calles pa­
risiense, m arche de la opereta Eva.—A sclto  a las 
damas, salida d^l em bajador.

3- Rosario, t a n »  argantioo.—L a Exploradora, 
miplé-m archa.—L a  Lechera, popu lar cuplé.—^Torna 
J ^ o r e ,  eanxoneta napolitana predilecta T itta-R uffo. 
—Storna Sorrento, canzoneta napolitana predilecta 
Tftta-R uflo.—Sous le clsir d e  lune, cuplé.—El ^Afi­
lador, tango a rg e n tin o .-L a  D anza del O so, músico 
i e  m oda en  París.— i Ay. A m o r!, cazíM neta popu- 
ilar italiana.—Maxixe Bresilianne.—I^a F'eitime Chic, 
dlkimo éxito en  M ontecorlo.—La Paiiim olesa, can­
alón bretona.—Fálím a, canción m ora— El Conde da 
Lvxem burgo, rom anza.—Los lmpertiriente<^ Mágicos, 
e sp ié  de R aquel M eller.—-Bella H olandesa.

4. Loa Pretendientes, el m ás sutil cijplé de For- 
■arlna.—L a M ariposa indiscreta, creación de Ra-

Siel M eller.—La H uertana. cuplé-—4.-uli, ciplé^ de 
ma universa!.—l.ejoa de la A ldes, fado original 

p o rtugués— I Ladrón 1, cuplé popular.—La G anine 
ta, m elodía,—La lour pointure, cuplé preferen te  da 
Nitta-Jo.—L a Boba de Coria, cuplé  de R aquel Me- 
Ber.—M argarita, cuplé de fam a univeroal.—Alirón, 
oupíé.—Nuevo T ango A rgentino.—E l G ato rubio. 
—£ Í  G urugú, copié.—El M antón de M anila, crea- 
alón de A m alia M olina,—4^a Cocotte, c " , lé,

S . Serenata A pache, célebre cuplé  d e  Fom a- 
vIbw.— ¡P astorela, Pastorela I. canzoneta popular.— 
Ensueño, vals boston. — Las M odistas, cuplé  de 
m oda.—El Cesto de Bombones, c ^ l é  d e  m oda.—
H erm inia, vals boston. — M archa E spañola-----¡A y
qué coeal, creación de Raquel MeQei.—CaroRna, 
m azurca. — D am e tu  piquito, creación d e  Raaue] 
Meller.—C ausas y efectos, creación de R aquel Me- 
Ber.—^  M ujer M oderna, valses de la opereta.— 
Así es t i  m undo, cuplé.—Los A plausos, cuplé.— 
Pierrot y Colom bina, cuplé.—L a u i te n te , éxito da 
Pastora Imperio.

6 . T rápala , creación de Pastora Im perio. — La 
Polvera, segundo prem io del IV  Concurso d e  El 
Cine .—¿R equiebros?, a  la distinguida artista  Pas­
tara Im perio.—La Pepona.—M írala como se va. dúo 
Senjuaninn. — L a vendedora de besos, cuplé. — 
L’am our qui r ít .—L a  Chulona, cuplé popularísim o. 
—El T ango  de los Enam orados, danza criolla.—La 
Balada de los Pastores, sansroneta, creación de la 
C oya.—Em m a, m a ú x e  bresilianne.—El Irresistible, 
tango argeatino.—Zulim a, canción m ora.—Olvido, 
m nción.

? .  La A pache redim ida, cuplé.—Ln m ás pobre 
ilc la p laya, cuplé— Cbulapono, canción m u  po­
pular d a  la lem porada.—EL CiNE, precioso ta tim  
argentino.— Los dos Gallos, cuplé célebre.—E n l a  
V erbena, c ^ l é  de m oda.—La últim a hora, cuplé 
de m oda.—G ondolera V eneciana, delicada canción. 
—R egina , popular danzón cubano.—^ e £ o  Celeste,

Crecióse sanción española.— ¡ C l i  las m ujeres I, c«- 
:'.re pasodoble de la Predosilla .—¿ E s  usté? , cuplé 

óe Fornarina.
8 . (U n , dos. tres i, popularfstm o cuplé.—Cho» 

lapa soy, pepularísirao cuplé.—A m paríto , tango.— 
Manolo, cuplé d e  rm n  popularidad en  toda España. 
—U a H ora del T h e , tango.—E n el Ingenio, cuplé. 
—L s  Lechera holandesa. -V e n  a  m í. farruca.->4^ 
^ m p a n a ,  creación d  - Raquel MeDcr.—M am é.— 
En lá Bombi. cuplé.— |0 h ,  qué  r*rb<iri, ereaei .. y 
gran éxito de la Fornarina.—̂ e l  Brasil, m aehieha,
erección de Pastora Imperio__ Mi cantar d s  amor.
(xlicada canción popular. — España, original ata- 
chicha.

8 . Valentma.—Ua Florista del Amor, ceneiÓB 
popolaf.—Lo qne quiero, canción española.-.-Ei Cn* 
ramiHo, cuplé.—La Pastora de m is auefios.—El £»> 
tamudo, cuplé. — ^Marcha Royal, two step. — La 
Temptanicta.—Mi Graiwda, canción granaaina.—La 
Celosa, creación de Carmer Flores.—D e Miraflorea 
y  a prueba, garrotín.—El querer de laa mujeres^—

El LLis.—M inueto para  piano.—A llá va «so. tango 
criollo.

1 0 . C arm iña, canción popu lar.--L a  Mascarita*
cuplé.—Mi M ariana, creación d e  O lim pia d 'A vigny. 
—T e  vas a  ver negro.—Eseiicia chula.— En­
cantos del TennU , cup lé__L a Lecheziña.—Mi C o­
racero. cuplé.— (C ualquiera m e tose s  m í !—Las 
M odistas de Paria.—El Peregrino d e  A m or, 
ci6n.—V erás cóm o fué. cuplé.—1.a R eina de ice 
M adriíes, cuplé.—Fiestas R ñ iu s , ociginalea escenas 
de 1660, exquisita creación de Carm en Florea.— 
Los ojos de m i trigueño, canción española.

1 1 . Soy G itana, pasacaue.—tx h a n d o  cafó, «po­
ción de m oda.—L a Pajarita  d e  las uieves.—Mor 
Rosarína, tango.—.AcOTazado R ivadavia, tango ar> 
gentino,—^Tropicales.—Bei-ar quiero yo.—J.A Chu­
ta, resacalle  torero.—L a Historia de Juan  Español, 
cuplé.— ¡E l ptdire Colas I, cuplé.—L1 T ango Se­
ductor.—Deseo, vals.—El espejo mágico, cuplé de 
m oda.—El A garrao.—£1 P il- ico, vals jota.

1 2 . F íjate y  verás.— ¡ Gitanaza !—A lm a esbena. 
—Corre, rabauito .— ] Nicolás I (El Escondite).—La 
boba de la aldea.— H echicera.— Canción d e  sIto iib .—  
Jugueteando.—¿H as vi»<o al R ey?—Saber ocupa 1»- 
gar.—L a R abanera.—M undial.—D e Fuentesaúco.— 
Mu«a ATgentina.

1 3 . Kalisay, tango argentino.—EJ Bofetón.—O 
F adc b l, canción TOrtuguoja.—So trucha.—L a V er­
dad en  e! A m or, historieta.—La A legría del Barrio. 
—La Institutriz.—L a Rem edios, cuplé.—La Gran 
C estaña.—^Tipperaiy.—¿ A  dónde vas, V icen te>■:— 
C leopatra. — M ercedes, vals boston. — M entira de 
A m or.—U na V aliente.—Mi A rlequín , polka.

1 4 . Roya!, fox-trot. — L a R eina del achoHs. — 
Rosa d e  Mayo.—A ñoranxas.— ¡T ú  volverásI—La 
D anza del A m or.—L a Ultim a C h u la — |H a  termi- 
n a d o !, m archa—El Rato Rom ero, tango argentino. 
—Recuerdos m i aldea, vale boston .-M a d r ile ñ a  o 
sevillana— ¿Se m e conoce?, historieta gallega.—La 
tontueia.—A bandonada.—Susana, danza m exicana.

1 5 . Le DiSle, fox-trot.—A m orosa, canción.—
la M ontaña, canción.—El m onago Crispinito, crea­
ción de la Goyita.— ¡P ucha, que sos com padrito I, 
tango argentino.—Ideal Room , tango vgen tino .--• 
E l V a ivén , c u p lé .—A m oríos y  G alanteos.— (.Qesoa 
del R e y !, canción.—Juanita, am ericana fácil para 
p lano.—Fedora, schotis-gavota.—Sueño Infantil, ga- 
v ^ a  fácil.—La Buena Atnasema.—^Tango-Super, ce- 
pié-tango argentino.

1 6 . D e la A ldea al Music-hall (Campaneie-Cam-

Eanela).—L a Filom ena.—R om anoucj.—Estilos crió­
os.—L a A le ^ e  V iudita .— ...Y  m alagueña.—P e r i^  

dista ideal.—L a  Fuente de los Xtinroe, canción 
turfana.—Bernabé, no abuces, historieta.—Del m ar 
a! Cielo, vals lento, a  la m em oria del m alogrado 
m aestro E nrique G ranados.—Conchita, oae-step.— 
BeDa Carabóo. célebre canción popular b raá leña .— 
Ingratitud apache, canción— Alón, m esié ..., cuplé. 
—Mis fiores.— Millón de pesos, i -pié de M arga­
rita.

Í 7 .  M ala e n tra ñ a ; Despierta, n iñ a ; lía  pAStor- 
cilla de C re d o s ; Figurín de cartón ; L a o liv e ra ; La 
m o d e lo ; U na b o d a : Rayo de s o l ; L a cazadora i 
R iag, r ia u : ¡Q ué  v e rg ü e n z a !; 1.a sab o tie re ; Po­
pular jarabe m ejican o ; EJ cubsno  ¡ L a pícaM cu­
riosidad ; Com o el agua busca al río.

1 8 . R hy tm ique; Lr. font del X ir in e u ; T ad e o ; 
M icaela; L a  ilusión que se ha p e rd id o ; Z iréd n e ; 
La feuchiUe : l 'h e  tiro  princesaes ; ¡ No hay cu ién  l ; 
Cnfesión ; M i am ig u ito ; La T r in i ; Cosas de U S o l^

1 9 . C apricho ; De. la vega valenckrsa ¡C o ro n e l ; 
T anto  va el c á n ta ro ...;  A y , a ^  a y . . . j  ¿E s en v id n  
n caiidá ? ;  B aturrico ; Mefier : E ntre  y Sores ;
M uy rom ánvica; «Kindnew ; E l burlado, b u rlad o r; 
La ho landesa  en  París : A m or y  odio.

2 0 . Los abanicos h a b la n ; Poarqm d rV e?; Sfr 
b ino el trap isond ista ; | Ay, m am á I ; Los fan tannas 
de m i p u e b lo ; L a añoranza d e  P ía rro t; Eli sueño 
de m am é : cCanfinfieros ; ¡D e  C e ia ta y u d l; Cómo 
oe baila  el cho tis ; ¡A n d a  ta osa, C e te r iu o l:  Pas­
tora m ía ;  T rin i, ía C ham borilera ; D a M iniatrilea: 
J u ju y : A trévete, Casim iic.

2 1 . Cam pos de B e iia ; P e p ita ; A prieta y vuel­
ve ; L a gitana ta ra n ta ; M arta la C a ld e ro a a ; Por 
que te  q u ie ro ; E l prim er b e s o ; A l p ie  d e  tu  ven­
ta n a ; Flor de a ld e a ; Mecánico, ¡ c h é l ;  M iguelín; 
Y a tenge nov io ; M y R e n é ; H iv e rn ad a ; Cam ino rfe 
T ablada.

2 2 .  BeDa c u b an ita ; U n  recuerdo a  G ranada : En 
Sevilla tengo y o .. . ;  Cwifidence am oureuse; Vals 
rom ántico ; La nevryorquina ; |  A quí hay  oarbóo I ; 
T h e  s lip p e ri; ¡V iajeros, aJ tren  [ ;  A  v m  ai es un 
d isp a ra te ; P epe  el T ra n q u ilo ; L a campiñas da la 
aldiea; Mí gaucha... Es por eUs

2 3 . L a eanciÓB de C o lom eina ; M uere s i u c o t :  
Zuosla e a y í ; M arquesita v^^mUesea; F^el de ar­
m iño : L a d esp ed id a : S ev íltan ita ; Suspiro c a ñ i; 
M aja de R om ero ; La T u n a  ; R isas y  b eeo s; C uande 
la m iro .. . ; L a Esther.

2 4 .  Fox-trot m ilita r ; La m e jie sn a ; Estudiantes

L  m o d is tas ; No, no. n o ; Morisca ; R egeneradóa ; 
chico d e  la p e c a ; La g u a n te ra ; P a  m aja, y o ;

I C onducto r I ; H asta  las r a n a s ; A Ü éntídb ; ¡ U h . 
la. la  1: P ío  y  ñ a  ; ¡ O ié , Sevilla !

2 5 .  F ad o  A su n c ió n ; L a  e rran te  b o h em ia  ; ¡ V b  a 
M álaga I : A u r ig u ; M an ; M atilde  ; L a  C h u n g u íta ; 
R e ic k in g ; T h e  r a g ; T im e ’s  gaitiesy  ¡ T w o  s t e p ; 
Mi g ita n o : V ue lve  p ro n to ; C u an d o  e l río  s u e n a ...  t 
L a  m esonera  ; N o  m e  p id as  e s o . . . ; A m o r d e  ju g la r,

2 6 .  T ria n e ria s ; N iña p re v iso ra ; | A q u ilin o  í ;  
¡Fox-trote» I ; L a  tra m p a  d e  D o n  T r i fó a ;  M oral e n ­
d iab lad a  : D o m in g u ín ; La canción  del n \ a r ; Soviet 
k m e o in o ; A m or d e  ms-ja ; O ría m b id ; A m o r 
d e s p i e r ta  ¡V iv a  e l m ocm cheo I ; T areero  e n  i£*. 
e o r d ia ; T e te .

2 7 .  K e tty : Ir p o r la r e . . .  ; ¡O lé  tu  cu e rp o  l |  
F ad o  8 2 ;  1.a tris te  c a u tiv a ; D u erm e, zagaliH o; L e  
p eu reu x  ; W Li n o t ; ¡^Cuando vo lverá | . . . ; A lsacia- 
n a ;  F ad o  m a rin e ro ; D e m ilag ro ... E sta  e s  m i o b ra ;  
E fecto  d e  b a ñ o s . . . ; N o a is  m ates , L uisita .

2 8 .  F ad o  E lisa  ¡ l o a s  m is p e n iy a s ; M osiSo 
a  la  fu e n te ; A n to n ie ta ; E l can to r d e  N á p o la s ;

tC u id a d  q u e  son  p e lm a z o s ! ;  ¡S o ñ a n d o ! ;  L a  fe« 
C o y a ;  Ilu m in ad a  : M usa c a ta la o a ; O ro  y  sed a  «Car­
m ene : L a  sa lid a  d a  la cuad rilla  ; E n  P a ta rm o ; D oux 
touven irs.

2 0 .  D io n is io ; c joselitos ; P s ”  pfoto; C . C . C - t  
S iem p re  ad e lan te  ; sdilagrosa ; La d id a  ; E l ch ic  t 
La m a ja  H oza; E l m unicipal d e  cuota ; ¡ Hap. m u erto  
p ara  m i l :  C abo  in te r in o ; L a  c o leg ia la ; T a n g o  c i­
m arró n  : E l defin ir d e  m is o jo s ; ¡ O lé  las m anó las T

8 0 .  Jeunesse  ¡ D e se n g a ñ e ; F lores d e  e s t ío ; LjB 
depC Tdienta ; R u eg n e ieb  ; P ie rro t... P ie r ro t ; P a q u f  
ta  ; G u ed altju iv lr ; Z o lam or ; Soy d e  Sevifla ; E l va- 
te ro so ; Q u ie re m e : F ado  L isboa 123; L a  p escad o ra  j 
V ictoria ; C an to  de  prim avera .

3 1  L a  a d u a n e la ;  L.a c r ia d a ;  G otas d e  ro c ío ; 
M im o sa ; A ü  r íg n t ; F lo r o  m u je r ;  V ic to r ia ; t M u­
je r., p in tu ra  y  fforee I ¡ Flem a tT M é ; E) e sp e jo ' y  U  
m u je r ;  O ioc d e  fu e g o ; E s v ia ja r . . . ;  R a q u e l;  R e­
cu e rd o  c  ib a n o ; M a n u e la ; L a  señorita  mÍMica.

3 2 .  E n  las a s ta s ;  L a  p tin ces ita  e s tá  t r i s te . . . ;  
P e ricó n  id i ta l ; S iem pre to reras ; ¡ G itan iS s n a d . . .  ! ; 
C h u la  to r e r a ; La .mociña e s tá  t r i s te ; j L a s  su b s i»  
tra c ia s  1 j C a rm e o ; M ariposa d e  « m o r ; S a le r i ;

I ^  \ I Jo«é M a r i ; L an ce  d e  arao ir;
A lc a lá ;  F igu linas del «Guiñol».

3 3 .  S o ñ a n d o ; C o b a rd e ; E l s r a b a d o r ;  E l bo tijo  
s u e v o ; L a  C añ ad a  ; C abeza d e  clxulKo ; E stoy  s o lo ; 
L s  q u e  se  va a  a rm a r ;  A m ericán ... ; ¡ A  v e r q u é
Ba « l ;  E sp a rte rito ; ¡L o  d ijo  B la s ! . . . ;  « L u is fa s ; 

elito  e x p ia d o ; ¿ M* quierM  ? ; A m o r cautivo.
3 4 - Falito; Amor de un mranento; Idea!: La devota 

Desideris ; | Holaiida mía ! ;  Querer por f u e m ; Marietta ; 
Como unas casCifiueUa; El aeñor Vicente; Efecto» i d  
Kureari; ¡Cémo at d isbu ta l; Talavezana; Zambra Sons; 
Reina aevíltana; Axul...! ;  Pajarito.

3 5 .  Motita; La Catequista; A  MeBUa; Ea el lancbe; 
^  chula fiappée; Mariposas d» am or; T ri como son;

Tierra Santa...! ;  Ceraxón burlador ¡ Aires cubanos; 
MU flore»; Cerc.'nia« de Córdoba ; | La Maiwria I ; Fe*- 
trot Mundano; ñesos maldito»; Stetúpra errante»,

8 6 .  í-o que me suata; CoRipeniadóo; A m v  sre- 
Badino; Por qué qiúero la» ro tas; Flores son las niujere» | 
Tata-Fox; El mayaye; La copla; Pregón gitano; |h o rro ­
rosa! ;  Nostoraania; No te alabes... La Dama E nít/m ara; 
La tanguiata: Joya dei Harén; Falto ' amor.

3 7 .  Eusiral E m ari; El anuu no vine... I ¡ Ita 
huelgtásta: Oe verano; FapdanguiUo ■erráne; La 
va del Sultán ¡ El gaitero de Langreo; El recluta; Pe» 
*u» caricia»; «Carmen. ; | Maiido I j Maiido! > NoreUada i 
»EJ Maiibs» $ Co»a« de hombrea} «Eli reloj-puloura».

3 8 .  £1 misterio de Encama; Pim, pam, puta (fex-^iai 
de la ilusión); La Boxeadora; Le corbata; Loi tangtásla do 
■laxim s ; L1 chulo encefalítieo; Niño, soy chulapona; El 

l ^ ^ r o  del Delfín; Pun, pam. pum iriómero da laa P ar^  
lelo-GirIs); Colombina ha huido; El Scatng; De CÓrd<ú>al 
Un buen par ; 1 PÍBo I

3 9 .  La C9P.1 del olvido; ¡ |E l dolor del re cu erd o li.-i 
W nus dorada; La manixiña; M-sio Chulón; Grand Priz; 
I Claveles rojev ! ; La honachera i d  tango; Adiós, pvor- 
da...; mujer elegante; «Pelmr», palmitasi ; Lenca ^  
^ ot; Carmen granadino; Don Quintín; Mí anbaio; La 
laudmenta.

4 0 .  I No quiero y te qui«o I------ «Bettsy. Bettsy, va i’m
au L y c ^ .  — Eln el Té Shimmy. — La danxa del carao- 
Uo. — Un recuerdo» — Como loi copo# de nieve* — Flirt» 
— «La Monería*. — Si tú tupieras... — Pericón da 
Q ne. - -  El Gordo. — Práctica hermosa. — Echate p’alan- 
te. — Marcha triunfadora. — ¡Como si nada! — S. M. el 
Dollar.

4 1 .  Nuestras miradas. —; La Lanares. — Natalia. — 
3“  dulce sonrisa. — "Holandinaii. — El abanico japonés. —. 
■Amo», déjame en pax». — Sandunga Oazaqueña, — ¡ Ay 
Autora! — EU rai^ñor. — Sueño español. — La aristocra­
cia del nlm. — Mantilla sevillana. — Quiero etemizarmo 
así. — Locuras. — Pescao de la mar.
_ 4 2 .  El regreso del cautivo. — El autobús. — Marga­

rita. — Molly. — La campesina. — Tortoisesh^. — Avan- 
ce cslratépco. — I^ s  mosqueteros del Rey. — El legiona­
rio español. — La Condesa de Montekeu. — Tenía que pa­
sar... — Corazón de acero. — El pecado de Misa Alicia. — 
Cara eterno — Camino voy del campo. — Exageraciones.

4 3 .  La muerte de Pierrot. — Porque »í... — j Perdóneme 
usted! — «¿Moreno? y Lepe». ~  Fox-trot bdlchevique. — 
Le dermére Sport. — La mujer española. — Los amores de 
un Príncipe. — En el <¡fum«r». — La novia del guapo. — 
^  fiesta española. — Rosa de los Andes. — ¡Desamor! — 
El matrimonio es un timo. — Los enemigo» de la Mujer
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EL C IN E
£1 semanario ideal para las familias

2 0  céntimos námero Suscripción: 2 ^ 3 0  p e s e t a s  trimestre

con derecho a un elegante álbum de música G R A T U I T O  con las 16 composiciones m¿s
populares de la temporada

R edacción y  Administración: Pelayo, 63-Teléfono 4128 A B A R C E L O N A

O b ras M aestras d el C in e "
Es la publicación semanal que da en cada número una no­

vela cmemaiográfica, basada en el argumento d® las mejores 
películas que aparecen en la pantalla : las más selectas las 
que tienen más emoción dramática, más interés y  encanto.

novelas de Obras Maestras del Cine, están escritas por 
brillantes y  populares literatos, que dominan este difícil gé­
nero literario.

Además en cada número de esta exquisita pablicaciéu, se 
acompaña una postal al hueco grabado, numerada y  con opción 
a premio, de los más famosos artistas del arte mudo.

Número ordinario 25 céntimos. — Extraordinario 50 cén­
timos. Suscripción : 2,0 pesetas trimestre.

P u b licacio n es d e  E.L CINE-
P A R A  S E R  A R T I S T A  D E  C IN E

De gran in te ^  en el que el gran trágico Sidney y  el in­
comparable cómico Charlot explica loe secretos para triunfar 
en el arte mudo. —  (Agotado).

L A  D A R A  D E  L A S  C A M E L I A S

Adaptación a la pantalla de la inmortal obra de Dumas, 
realizada por Alia Na^.mova y  Rodolfo Valentino; 68 pági­
nas de nutrida lectut^ con profusión de fotograbados. (Agt> 
tado).

A R G U M E N T O S  D E  P E L Í C U L A S

Pías.

El lirio púrpura ■ 
Prueba trágica . 
Marcela . . . .  
El circo de la muerte 
El bucle de oro .

' Agotados

A N T O N I O  M O R E N O

Detallada e interesante información de la trágica agresión 
de que fué víctima el popular actor cinematográfico en Los 
Angeles (California). (Agotado).

L O S  R E Y E S  E N  L A  I N T I M I D A D

Imjoso libro con cubiertas a totlo color e interesantes fo­
tografías, biografías, anécdotas y  aventuras galantes de los 
rey^. Muy interesante, muy entretenido y  completamente his­
tórico. (Agotado).

P A R A  S E R  B E L L A

Utilísimo volúmen que contiene interesantes consejos es­
critos por las niás célebres artistas cinematográficas indican­
do el modo de adquirir y  conservar la belleza, con lecciones 
prácticas de maqmllaje, manicura, preceptos higiénicos, re­
cetario, etc., etc., con magníficos grabados.

Precio: 2 pesetas.

A L M A N A Q U E S  D E  «« E L  C I N E »  D E  1 9 2 3  y  1 9 2 4

Curiosos volúmenes llenos de artículos e informaciones de 
interés para los aficionados.

Precio ; 1*50 pesetas.

H I S T O R I A  D E  M U S S O L I N l Y  D E L  F A S C I S M O

Estudio acabadísimo de la figura del eminente estadista. 
vSu vida y  su obra. Fxindamentos espirituales e ideario polí­
tico del facismo.

Precio : 30 céntimos.

N O V E L A S

Amenísima colección de la famosa autora Carlota M. Braeme 
publicadas en la revista EL CINE.
D o r a .................................................................................... 2*
Corazón de o ro ...................................................................... 2*
Azucena.................................................................................. 2*__ »
Casada con dos m a r i d o s ................................................... 2’ — »
Por el pecado ajeno o lucha de amor . . . .  2* — »

C A N T A R E S

Tomo I. —  500 cantares amorosos (declaraciones, ternezas, 
requiebros, ponderaciones y  serenatas).

Precio ; 1 peseta.

Tomo II. —  500 cantares alegres (burlas, desprecios, des le­
nes, baturradas y  disparates).

Precio: i peseta.

M U S I C A

35 cuadernos lujosamente editados de «Música Popular» 
con más de 700 páginas de música de gran éxito en los úl­
timos años : 30 pesetas.

44 álbumes de El Cine conteniendo unas 670 composicio­
nes musicales muy populares : 30 pesetas.

C U E N T O S  D S  V I D A  Y  A M O R

Interesantísima colección de cuentos y  noveHtas sentimen­
tales del ilustre escritor V icente D íez db T ejada.

Precio : 3*50 pesetas.

EN PRENSA
C A N T A R E S

Tomo III. —  500 cantares tristes (penas, ausencia, celos, des­
engaños, carcelera.% soledades y  saetas).

M A N U A L  D E  T E C N I C A  C I N E M A T O G R Á F I C A

Indispensable tomo para los artistas, aficionados, técnicos 
y  cuantos se preocupen por la cinematografía en todos sus 
aspec^. Contiene interesantísimos detalles acerca del origen 
del cinematógrafo, la cámara toma vistas y  sus accesorios, 
la película virgen, el «studio», el artista, los trucos, el argu­
mento, el laboratorio, la prctyección, la electricidad y  d  cine; 
directorio de manufacturas, directores y  artistas, etc., etc.

A L B U M  N .»  X X X V l  D E  M U S I C A  P O P U L A R

Dedicado al célebre y  genial Alvaro Retana, que es a la 
vez un músico notable, exquisito y  un artista de renombre 
Universal,

P r e d o 2 pesetas.

B illsn s il,
: hnp. di D oa d io i l im r f t
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